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                                                        ATA Nº 04/2021 

ATA DA 15ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO  
MUNICIPAL DE USUÁRIOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

No dia 13 de Abril de 2021, às 18h15, no ambiente virtual do Google Meet (https://meet.google.com/cka-

ibfn-kgb)  em razão das restrições previstas para prevenção e enfrentamento público à pandemia do novo 

coronavírus, teve início à 15ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Serviços Públicos (Comus). 1. 

Lista de presença. 1.1. Estiveram presentes os conselheiros: André Tomé Coelho Lourenço (titular do eixo 

Sustentabilidade), Carlos Tadeu Eizo (titular da SESERP), Elton Pereira dos Anjos (titular do eixo 

Segurança), Bonifácio Rodrigues Hernando Filho (suplente do eixo Segurança), Josef Magalhães Zabot 

(suplente da SESEG), Liliane da Graça dos Santos (titular da Ouvidoria, Transparência e Controle - OTC), 

Luis Antônio Godinho da Silva (titular do eixo Gestão Pública), Luiz Nelson Colombo Barbosa (titular do eixo 

Mobilidade Urbana), Luís Trajano de Oliveira (titular da SEFIN), Mário Sérgio Martins de Sena (titular do 

eixo Saúde e Esportes), Marcio Damião Samia Tovar (suplente do eixo Saúde e Esportes), Neumara 

Aquino Finholdt (titular da CET), Reinaldo Vilas Boas de Oliveira (titular do eixo Comunicação e Cidade), 

Rodrigo Derbedrossian (titular da SEMAM). 1.2 Ausências justificadas: Ana Cláudia da Silva Felix (titular da 

SEDUC), Cristhiane Neves Saraiva (titular do eixo Cidadania), Maria Bueno Gomes (suplente eixo 

Cidadania), Nilton de Castro Barbosa (titular do eixo Educação e Tecnologia) e Sandra Iara de Souza (titular 

do eixo Zeladoria e Obras). 1.3 Participaram também da reunião: Cristian Mark Weiser (Chefe de 

Departamento de Atenção Básica da Secretaria Municipal de Saúde e Patrícia Fagueiro (Assessora de 

Comunicação). 2. Aprovação da ata. Iniciada a reunião com a aprovação da ata da reunião de 

Março/2021. 3. Análise das propostas para o orçamento participativo. 3.1 O Conselheiro André solicitou 

esclarecimentos com relação ao envio das propostas: se todas as propostas serão encaminhadas em nome 

do conselho e se não há a obrigatoriedade de participação através de audiência pública. 3.1.1 A Presidente 

Liliane esclareceu que a audiência pública que acontece nesta data foi organizada pela Secretaria de 

Planejamento e Inovação com o objetivo de apresentar o PPA (Plano Prurianual) e LDO (Leis de Diretrizes 

Orçamentárias). Para o orçamento participativo foi reservado o valor de três milhões e as propostas serão 

encaminhadas juntamente com a LOA (lei orçamentária anual) que ainda não foram apresentadas à 

Câmara. São três peças orçamentárias: PPA, LDO e LOA. As propostas apresentadas nesta reunião do 

COMUS estão relacionadas com o orçamento participativo. O valor reservado ainda não tem destino às 

propostas se enquadram e serão apresentadas como Conselho. A sociedade futuramente participará 

através de votação das propostas avaliadas e disponibilizadas pela prefeitura. 3.1.2 O Conselheiro Mário 

Sérgio apresentou cinco propostas: 1ª proposta - redução dos cargos em comissão: tendo em vista a 

Câmara Municipal analisar proposta de redução de impostos como forma de incentivo aos empresários. O 

município irá reduzir a arrecadação devido à pandemia. Existe a punição para quem aumenta com gasto 

pessoal e que esta verba seja direcionada para compra de cestas básicas.  2ª proposta – implantação de 

roteiros turísticos de bicicletas: a cidade tem a capacidade de desenvolver roteiro turístico de bicicleta, 

para incentivar a prática esportiva e também incentivo econômico através de aluguéis de bicicletas em lojas 

do ramo e aumentará a quantidade de ciclovias pela cidade. 3ª proposta - sistema de drenantes 
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alternativos: inclusão de jardins de chuva, inclusive nas rotatórias, a cidade aumentará a capacidade de 

drenagem, sem ter que fazer investimentos na ampliação das galerias pluviais. 4ª proposta - implantação 

e gerenciamento de consultas através de aplicativos na rede pública municipal de saúde: com 

objetivo de aperfeiçoar os recursos existentes. 5ª proposta - implantação de sistema de compostagem e 

implantação de hortas em praças públicas: com objetivo de não sobrecarregar os aterros sanitários e 

incentivo à educação. 3.1.3 O Conselheiro André informou que o adubo da compostagem é utilizado nas 

hortas. O valor reservado para o orçamento participativo é muito pouco, corresponde 0,1% do orçamento 

anual do município. A proposta é que esse valor seja aumentado para um valor significativo mínimo que dê 

para propor melhorias, que o COMUS sugira que o orçamento participativo seja da ordem de 5%. 3.1.4 O 

Conselheiro Luis Nelson destacou sobre o efeito calçada em toda a urbanização de Santos. Hoje, todas as 

calçadas têm a função de captação de água pluvial, devido a elevação dos níveis das ruas  (asfalto sobre 

asfalto) conduzindo para as calçadas e lotes toda a contaminação das ruas que deveriam ser direcionadas 

ara as galerias de águas pluviais. Será necessária uma revisão sobre todos os níveis da rua para verificar 

se irá atender a proposta apresentada. A proposta da praça seja utilizada também como veículo de 

captação de pessoas. Como exemplo: utilizada por uma biblioteca móvel que levaria cultura, com 

apresentação de contadores de histórias e participação de crianças e familiares; dando vida a estes locais. 

Podendo também levar o conhecimento de hortas. A praça como pólo de divulgação de cultura e atividades 

plenas. Com relação à proposta do Conselheiro André em relação ao aumento de 5% do orçamento, com 

este valor, considera que a prefeitura teria condições de reverter nas calçadas, para dar condições de 

utilização. Hoje o problema concentra em inverter o sistema, o que deveria ser guia passou a ser calçada e 

a rua ficou num nível mais elevado.   3.1.5     O Conselheiro Luís Trajano informou que o COMUS levará as 

propostas para a administração que escolherá as viáveis. 3.1.6 O Conselheiro Bonifácio manifestou sobre 

as suas propostas.  Primeira proposta: a Guarda Municipal futuramente será armada e tem necessidade 

por lei de realizar treinamentos. Parte deste treinamento poderá ser substituído por treinamento de tiro 

virtual. Além de facilitar por ser prático e econômico, já teria um local definido e será mais fácil para a 

guarda treinar. Fez pesquisa e um stande virtual custa em média R$165.000,000. Segunda proposta: 

incluir no IPTU valor de ajuda destinada à Guarda Municipal para defender e melhorar. Terceira proposta: 

uma parte da verba seja destinada às palestras administradas pela Guarda Municipal junto à população. 

3.1.7 O Conselheiro Elton manifestou-se sobre a proposta do Conselheiro Bonifácio relacionado à aquisição 

de estande de tiro virtual. Declarou que a PM de SP está, desde o ano passado, realizando treinamento 

virtual aos Policiais Militares. Conversou com o comando da Polícia Civil que se propôs em dar treinamento 

aos Guardas Municipais através da Academia de Polícia Civil, sem custo ao município de Santos. Até o 

momento, nenhum responsável pela prefeitura teve interesse e solicitou esta ajuda. Achou interessante a 

Guarda Municipal ser treinada e preparada pela Academia de Polícia Civil, pois conta com professores das 

mais variadas áreas de conhecimento e com a finalidade de formar policiais de todas as áreas. A guarda de 

Santos ainda não está armada, pois falta o treinamento necessário. Eles não têm o devido preparo neste 

momento para atuar armados. O ano passado, a OAB proporcionou 10 palestras, para capacitar os 

Guardas Municipais. Declarou que as conseqüências de utilizar armamentos são graves. Nas palestras, foi 

perceptível a ausência de preparo. A OAB irá fazer e sugeriu também pelo COMUS, encaminhar solicitação 
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ao Secretário Municipal de Segurança, para que entre em contato com o comando da Polícia Civil, com o 

objetivo de realizar os treinamentos necessários na Academia de Pólicia Civil.  A Presidente Liliane sugeriu 

encaminhar esta proposta à Secretaria Municipal de Segurança. 3.1.8 O Conselheiro Reinaldo Vilas Boas 

Proposta manifestou-se sobre praças na cidade de Santos. Informou sobre as diversas praças 

abandonadas e sem utilização. Como proposta sugeriu revitalizá-las, transformá-las para utilização de 

crianças e em espaços pets. As praças necessitam ser transformadas em ambientes familiares, com o 

aproveitamento dos espaços para desenvolver cultura e conhecimento. 3.1.9 A Presidente Liliane informou 

que todos receberam as propostas do Conselheiro Nilton. 3.2 Abriu para votação das propostas enviadas. 

Todos os conselheiros concordaram com as propostas, que serão encaminhadas através do COMUS. 4. 

Plano de vacinação contra Covid-19. 4.1 O Sr. Cristian Mark Weiser (Chefe de Departamento de Atenção 

Básica da Secretaria Municipal de Saúde, comentou sobre o plano de imunização do município de Santos 

no enfretamento à COVID 19. Informou que no ano passado, quando o Secretário era o Sr. Fábio Ferraz, 

iniciaram as reuniões, com extenso colegiado dentro da Secretaria de Saúde, envolvendo vários 

departamentos, inclusive o de atenção básica de vigilância e membros do gabinete.  Desenvolveram a 

logística, questões estruturais e de recursos humanos. Mapearam todos os pontos desde o recebimento da 

vacina à sua distribuição, com a capacitação dos funcionários e devida execução nas aplicações das 

vacinas. Foram extenuantes reuniões até o dia 29/12, quando o Prefeito, na inauguração da nova policlínica 

da Pompéia, apresentou o plano de vacinação contra a COVID. Com a virada do ano, com novo prefeito e 

secretário de saúde, as reuniões continuaram até o recebimento do tão esperado primeiro lote das vacinas 

contra a COVID. Hoje, a cidade está com trabalho muito exitoso, pois a satisfação da população que tem 

sido atendida pela vacina não tem preço.  O departamento está seguindo á risca a determinação do Sr. 

Prefeito que chegando às vacinas devem ser aplicadas. São vidas sendo salvas. Exemplo de hoje pela 

manhã: chegou um lote para a segunda dose para os idosos de 69 a 71 anos e a vacinação já foi 

antecipada para amanhã; mesmo antes de vencer os 28 dias de aprazamento para a segunda dose, neste 

caso a CORONAVAC. Enfim, trabalho árduo com toda a equipe. São quase 1400 funcionários da atenção 

básica, toda logística, com parcerias com paróquias, igrejas evangélicas, espaços particulares como a 

Escola de Samba União Imperial, Grêmio Santa Cecília, protegendo os idosos das filas, das chuvas e de 

estarem em pé. Todos são acolhidos com muita simpatia. Todos têm se esforçado; dedicação de segunda a 

segunda, ininterruptamente. Todos tem feito o melhor. 4.1.1 O Conselheiro Mario Sérgio declarou 

inquestionável o avanço da prefeitura no processo de vacinação. Alguns detalhes que devem ter atenção: 

1) No Rebouças, nas cadeiras disponibilizadas não há o devido distanciamento social. 2) O cadastramento 

é feito no site vacina já, porém no momento da vacina há necessidade de realizar novamente o 

cadastramento. Aconteceu no drive thru do Arena Santos. É um gargalo refazer o cadastro. Sugestão: 

disponibilizar este documento que é utilizado no drive thru para impressão em casa. Levar preenchido. O 

funcionário somente irá conferir os dados para agilizar os atendimentos. 3)  O canal online santos cidade 

poderá atualizar os dados da vacina com os locais; evitando de ir aos locais onde não há vacinas. Este fato 

aconteceu um mês atrás na União Imperial. Informou também que o distanciamento social não é cumprido 

dentro das policlínicas. 4.1.2 O Sr. Cristian informou que no início da vacinação do grupo de 90 anos a 

Prefeitura teve alguns tropeços e aprendeu com estes erros. Passaram a criar outras estratégias para as 
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outras faixas etárias. Com relação às cadeiras, irá verificar o distanciamento. Nem todos os postos têm a 

internet disponível para o cadastro da vacina já. Foi o que aconteceu no Arena Santos. Para agilizar todo o 

processo, o preenchimento da filipeta ainda é o melhor. No Rebouças, na União Imperial e em algumas 

policlínicas, a verificação do cadastro vacina já é feito online. Hoje é muito raro ver idosos em filas. Para 

evitar a aglomeração, a SMS reduziu as agendas médicas das policlínicas; inibir o número grande de 

pacientes nas unidades básicas. Se for preciso, a SMS reduzirá mais este percentual. Informou estar 

atento. Realmente, aconteceu a falta de vacina na União Imperial. O Estado é quem determina a 

quantidade de vacinas que cada município receberá. Nas primeiras faixas etárias por duas vezes 

consecutivas o Estado enviou quantidades menores de vacinas e provocou um enorme desgaste do 

município. Felizmente, as últimas levas, o Estado fez estimativa maior do que a demanda que apareceu. 

Por este motivo, felizmente, o município não tem tido a experiência por falta de vacinas. Há mais de um 

mês, todos que tem procurado a vacina nos postos tem sido vacinado. A vacina é a maior arma do 

enfretamento da COVID. Em Santos não tem faltado vacina. Por fim, devido à grande incidência de pessoas 

idosas, se fosse por agendamento, a SMS não conseguiria vacinar num tempo razoável, todos os idosos 

que residem em Santos. Foi debatido bastante a questão do agendamento; as vantagens e desvantagens e 

a SMS preferiu pela divulgação dos postos, devido à quantidade de policlínicas e também de postos 

externos que atendem com conforto.  Entendeu que foi a estratégia melhor a ser adotada. 4.2 O 

Conselheiro Luiz Nelson manifestou sobre o atendimento realizado na Igreja da Pompéia, percebeu a 

velocidade dos atendimentos, a organização da condução dos idosos, a organização das cadeiras com 

respeito ao distanciamento e todos os idosos sendo muito bem atendidos em tempo acelerado. Solicitou 

informações sobre a antecipação da segunda dose. 4.2.1 O Sr. Cristian informou que na verdade existe 

aprazamento na carteira de vacinação. É a data limite para tomar a segunda dose. Para que o vacinado 

jamais esqueça que aquela data é o último dia para tomar a segunda dose. O vacinado só ficará imunizado 

após 15 dias de tomar a segunda dose. Então, com este fim, sempre que chega a vacina da segunda dose, 

o prefeito determina a divulgação na mídia e iniciar a vacinação.  4.3 O Conselheiro Luiz Trajano, tomando 

como exemplo os professores, questionou quando tomarão a segunda dose e também informações sobre a 

implantação do sistema de gerenciamento de consultas e marcações de exames através de aplicativos. 

4.3.1 O Sr. Cristian informou sempre que o Estado manda um lote para a primeira dose, seja qual for o 

público, antes dos 28 dias, encaminha mais um lote para vacinar a segunda dose. Na educação, 

independentemente da faixa etária que estiver acontecendo no momento, pois trata-se de um público 

específico, ou seja, com doses especificas para este grupo. Em relação ao sistema de gerenciamento 

online para marcação de consultas, o Secretário de Saúde anterior sempre impulsionou este projeto. A SMS 

ficou na dependência do Departamento de Informática da Prefeitura finalizar este projeto. Com certeza será 

um grande avanço na rede de saúde pública quando for colocada em prática. 4.4 O Conselheiro Reinaldo 

perguntou sobre um milhão e meio de pessoas que deixaram de comparecer para tomar a segunda dose da 

vacina. Questionou o plano de vacinação não foi feito pelas pontas, intercalando os mais idosos e os mais 

jovens. 4.4.1 O Sr. Cristian informou sobre o público-alvo escolhido independe totalmente dos municípios. 

Já vem estabelecidos pelos Governos Federal e Estadual. A Secretaria Municipal de Saúde não tem 

qualquer possibilidade de opinar. Quando o lote chega já está determinado o público-alvo. Após a SMS 
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prestará conta pelo sistema vacivida. Sobre a segunda dose, serve para qualquer vacina que existe, como 

exemplo a CORONAVAC, em sua bula a tecnologia tem a recomendação que a segunda dose seja 

aplicada entre o 14º e o 28º dia após a aplicação da primeira dose. No caso de esquecimento e se passou o 

dia, o interessado deverá procurar a policlínica e tomar a segunda dose. O quão mais rápido acontecer será 

melhor. É lógico que a prefeitura faz um esforço tremendo divulgando nas mídias e antecipando a 

vacinação para que todos sejam vacinados dentro dos prazos recomendados. A Prefeitura de Santos tem 

feito busca ativa por telefone aos faltosos das segundas doses. 4.5 O Conselheiro Bonifácio questionou 

sobre a antecipação da segunda dose da vacina, pois existe estudo circulando na mídia que aumentando o 

prazo determinado da vacina terá um efeito melhor. Irá até 73% da sua eficácia. Em relação à vacina da 

gripe, depois da segunda dose da CORONAVAC, o indivíduo tem que esperar de 30 a 40 dias para tomar a 

vacina da gripe, solicitou confirmação. 4.5.1 O Sr. Cristian declarou que de acordo com a bula, a 

CORONAVAC deverá ser aplicada em um intervalo de 14 a 28 dias. O município está disponibilizando a 

segunda dose para o público de 69 a 71 anos a partir de 16/04/2021, porém eles podem aguardar o 

momento que preferir; até 28 dias de intervalo. O estudo fala da eficácia em 21 dias e nunca acima de 28 

dias. Em relação à vacina de influenza, o importante é priorizar a vacina da COVID. Primeiro a COVID e 

tomar as duas doses.  4.6 O Conselheiro André solicitou informações sobre o cronograma até o final do ano 

para a vacinação; a previsão como estimativa. 4.6.1 O Sr. Cristian informou que a prefeitura não tem 

previsão. O Estado divulga poucos dias antes que irá encaminhar vacinas para um determinado público. A 

prefeitura não tem previsão de como será a vacinação nos próximos dois meses. O cenário nacional de 

disponibilização de vacinas contra a COVID não é favorável. Infelizmente, não tem vacinas para todos. O 

ideal pensando no mundo de vacinação, é ter para todos. A prefeitura depende do Estado. Acredita que o 

Estado chegará daqui a dois meses na faixa etária dos 60 anos, é uma estimativa. Deve pensar também 

nas pessoas que possuem comorbidades. Além dos idosos, são os que estão indo a óbitos por COVID e 

levados a internações hospitalares com problemas preexistentes: cardíacos, hipertensos, diabéticos, com 

problemas crônicos renais. Os Governos Federal e Estadual precisam pensar neste público que estão 

vindos a óbitos, talvez antes das faixas etárias mais novas. 4.7 O Conselheiro Godinho procurou no site da 

prefeitura e não achou a informação sobre a quantidade de doses que município tem recebido e quanto de 

doses que tem distribuído a população por dia. Ausência de informação sobre o estoque. A diferença que 

tem das pessoas que teriam que tomar a segunda dose e não tomaram. Perguntou se a informação é 

disponível em algum site. 4.7.1 O Sr. Cristian informou que não existe e que este número é flutuante, pois a 

prefeitura vacina novas faixas etárias todas as semanas. Não há um único dia que o prefeito não questiona 

sobre as vacinas: se há vacinas para os santistas. O Estado tem encaminhado doses de forma a satisfazer 

a demanda, mas no site vacinaja.sp.gov.br é atualizado diariamente e tem o número real de aplicações de 

primeira e segunda doses no município. 4.8 O Conselheiro Mario Sergio acompanhou também a informação 

sobre a CORONAVAC ser aplicada após os 28 dias e completou a informação: somente poderá ser 

realizada pela prefeitura após a ANVISA alterar a bula. Em relação ao intercalar os mais novos com idosos, 

todos devem conscientizar que a pessoa vacinada transmite a doença. O novo vacinado poderá levar o 

vírus para casa e contaminar o idoso. Mesmo vacinado tem que usar máscara, manter o distanciamento 

social e lavar as mãos. O plano nacional de imunização separou a vacinação da gripe e COVID. Ficou 
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estabelecido que primeiramente irão vacinar gestantes e pessoas novas e os idosos vacinarão depois, ao 

contrário dos anos anteriores. 4.9 A Presidente agradeceu o Sr. Cristian em nome do conselho. 5. Pauta da 

próxima reunião. 5.1 Sugestão para a próxima reunião convidar o secretário de planejamento e inovação 

Sr. Fabio Ferraz que está à frente das questões do orçamento. 5.2 Encaminhar as propostas do COMUS 

antecipadamente. Todos os conselheiros aprovaram a pauta para a próxima reunião. 5.3 A reunião foi 

encerrada às 19h49 e o próximo encontro será agendado em ambiente virtual para o dia 11 de Maio de 

2021, às 18 horas. Nada mais havendo para constar, eu, Neumara Aquino Finholdt, lavro a seguinte ata.  

 

LILIANE DA GRAÇA DOS SANTOS 

PRESIDENTE DO CONSELHO 


